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Acúmulo de matéria seca e absorção de nutrientes
pelo meloeiro “pele-de-sapo”1
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RESUMO

O melão produzido no estado do Rio Grande do Norte é cultivado sob irrigação e fertirrigação. Com o uso da fertirriga-
ção e o conhecimento das curvas de absorção de nutrientes, é possível parcelar a dose total dos nutrientes em várias
aplicações, durante o ciclo da cultura. Com o exposto, objetivou-se obter curvas de acúmulo de matéria seca e a absor-
ção de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio pelo meloeiro “pele-de-sapo” e determinar a extração total des-
ses nutrientes no final do ciclo da cultura. O experimento foi montado em blocos completamente casualizados com três
repetições. Coletou-se planta aos 22, 33, 43, 54 e 69 dias após a semeadura e se determinaram a matéria seca e os
teores de N, P, K, Ca e Mg. Observou-se que: 1) mais de 50% dos nutrientes extraídos foram acumulados na parte vege-
tativa da planta; 2) o potássio, o cálcio e o nitrogênio são os nutrientes mais exigidos pelo meloeiro “pele-de-sapo”; 3) o
período de maior exigência de nutrientes ocorreu entre 43 e 54 dias após a semeadura; 4) folhas e frutos são os princi-
pais drenos de nutrientes em todo o ciclo da cultura.
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Dry matter accumulation and nutrient uptake
by “pele-de-sapo” melon plants

ABSTRAT

The melon produced in the state of Rio Grande do Norte is cultivated under irrigation and fertigation. With the use of
fertigation and knowledge of the nutrients uptake curves it is possible to divide the total dose of nutrients in several
applications during the crop cycle. Thus, the objectives of this study were to obtain curves of dry matter accumulation
and the uptake of nitrogen, phophorus, potassium, calcium and magnesium for the “pele-de-sapo” melon plants and to
determine the total uptake of these nutrients at the end of the crop cycle. The experimental design was an entirely ran-
domized blocks with three replications. Plants were sampled at 22, 33, 43, 54 and 69 days after the sowing and were
determined the dry matter and plant contents of N, P, K, Ca and Mg. It was observed that: 1) more than 50% of the
extracted nutrients were accumulated in the vegetative part of the plant; 2) potassium, calcium and nitrogen are the
nutrients more demanded by the melon plant; 3) the period of larger demand of nutrients happened between 43 and 54
days after sowing; 4) leaves and fruits are the principal drains of nutrients in the whole cycle of the crop.
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INTRODUÇÃO

O Estado do Rio Grande do Norte, com destaque para a
região da Chapada do Apodi, lidera o ranking de produção e
exportação de melão no País. O cultivo do meloeiro no Esta-
do representa aproximadamente 44% da área plantada no
Brasil e as produtividades médias alcançadas (26.636 kg ha-1

em 2003) são superiores às médias obtidas no Nordeste e no
Brasil (IBGE, 2004).

Em sua totalidade, o melão produzido no Estado do Rio
Grande do Norte é cultivado sob irrigação; trata-se de uma
das culturas em que mais se pratica a fertirrigação. Esta téc-
nica combina a aplicação de dois importantes e essenciais
fatores para o crescimento e desenvolvimento das plantas:
água e nutrientes. Com o uso da fertirrigação, torna-se fácil
a adaptação das quantidades e concentrações dos nutrientes
específicos exigidos pelas culturas em cada fase de desen-
volvimento; como conseqüência, a lixiviação de nutrientes
para fora do bulbo úmido é reduzida (Bar-Yosef, 1999); en-
tretanto, para se planejar a aplicação em fertirrigação das
doses dos nutrientes ao longo do ciclo da cultura, é impres-
cindível o conhecimento das curvas de crescimento e de ab-
sorção de nutrientes pela cultura.

A análise de crescimento permite avaliar o crescimento
da planta como um todo e a contribuição dos diferentes ór-
gãos para o crescimento total (Benincasa, 2003). Análises de
crescimento realizadas em diversas variedades de meloeiro,
sob diversas condições ambientais em Mossoró, RN, apre-
sentam curvas de acúmulo de matéria seca com três estágios
bem definidos, em que o primeiro apresenta taxa de acumu-
lação lenta, o segundo é um período de rápido crescimento
e no terceiro a taxa de acúmulo diminui em relação ao se-
gundo (Câmara Neto, 2001; Nogueira, 2001; Duarte, 2002;
Silva, 2002; Souza et al., 2003; Farias et al., 2003; Morais
et al., 2004).

As plantas superiores possuem, em média, 5% de nutri-
entes minerais na matéria seca, porém são grandes as dife-
renças entre espécies, e as quantidades totais exigidas por
uma cultura dependem da produtividade. Por outro lado, a
absorção de nutrientes é diferente, de acordo com a fase de
desenvolvimento da planta, intensificando-se com o flores-
cimento, a formação e o crescimento dos frutos (Haag et al.,
1981).

Com o exposto, este trabalho ensejou os seguintes objeti-
vos: obter-se curvas de acúmulo de matéria seca e de absor-
ção de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio pelo
meloeiro “pele-de-sapo” e determinar a extração total des-
ses nutrientes no final do ciclo da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no período de outubro a dezem-
bro de 2003, em área pertencente à Vitória Agrícola Ltda,
empresa produtora de melão no município de Baraúna, RN,
o qual possui as seguintes coordenadas: 5° 9’ de latitude
sul; 37° 38’ de longitude oeste e altitude de 95 m. O solo
da área experimental foi classificado como Cambissolo Há-

plico (EMBRAPA, 1999) que, na camada de 0-20 cm, apre-
sentava as seguintes características químicas: pH – 7,6;
Ca2+ – 15,37; Mg2+ – 4,20; K+ – 2,11; Na+ – 0,18;
Al3+ – 0,00 cmolc dm-3 e P – 3,33 mg dm-3. A água utiliza-
da na irrigação apresentava as seguintes características fí-
sico-químicas e químicas: CE – 1,81 dS m-1; pH – 6,7;
Ca+2 – 9,9; Mg+2 – 3,3; Cl- – 8,5; CO3

-2 – 0,0;
HCO3

- – 9,0; Na+ – 4,0 e K+ – 0,1 mmolc L-1.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos

completamente aleatorizados, com três repetições, enquanto
a unidade experimental correspondeu a uma fileira de plan-
tas com 46 m de comprimento. No preparo do solo realiza-
ram-se uma subsolagem, duas gradagens e posterior cons-
trução dos canteiros. Na adubação de fundação foram
tomadas, como base, as doses que, usualmente, os produto-
res da região utilizam, aplicando-se 150 kg ha-1 de cloreto
de potássio, 150 kg ha-1 de monoamônio fosfato e 300 kg ha-1

do composto natural BioAtivo® (0-12-0), totalizando
15 kg ha-1 de N, 114 kg ha-1 de P2O5 e 90 kg ha-1 de K2O. O
plantio foi feito com mudas obtidas em bandejas de poliesti-
reno expandido (isopor) de 128 células; por outro lado, a
semeadura nas bandejas foi realizada no dia 8 de outubro de
2003 e 11 dias após, as mudas foram transplantadas para o
campo; enfim, no campo o espaçamento utilizado foi de 2,5
x 0,4 m transplantando-se uma muda por cova.

Adotou-se o sistema de irrigação por gotejamento com
linhas laterais de tubos gotejadores de polietileno com 16 mm
de diâmetro, com emissores distanciados 0,4 m e vazão no-
minal de 1,5 L h-1. Em fertirrigação foram aplicados
83 kg ha-1 de N, 190 kg ha-1 de K2O e 142 kg ha-1 de P2O5.
Os adubos fornecedores dos nutrientes aplicados na fertirri-
gação foram: cloreto de potássio, sulfato de potássio, uréia,
ácido nítrico, nitrato de magnésio e ácido fosfórico. Aplica-
ram-se 50% do potássio na forma de cloreto e 70% do ni-
trogênio na forma amídica (uréia).

No controle fitossanitário da cultura utilizaram-se produ-
tos químicos e formulações indicadas pelos técnicos da Vi-
tória Agrícola Ltda, mas a mosca minadora (Liriomyza sati-
vae) se disseminou rapidamente, a partir de outras áreas de
plantio mais antigas, dificultando o combate à praga. Os
principais produtos químicos utilizados no controle fitossa-
nitário, foram: azoxystrobin, tebuconazole, triflumizole, imi-
dacloprid, cyromazine, abamectin, deltamethrin, cartap, thi-
amethoxam, e diafentiuron.

Realizaram-se amostragens de plantas aos 22, 33, 43, 54
e 69 dias após a semeadura e se coletaram três plantas por
parcela, sendo uma no terço inicial, outra no terço interme-
diário e a terceira no terço final da parcela. As três plantas
foram misturadas para formar uma amostra composta e no
laboratório foram subdivididas em caules, folhas e frutos em
que em cada uma dessas partes, foram determinados a ma-
téria seca e os teores de N, P, K, Ca e Mg.

Para determinação da matéria seca, as amostras foram
mantidas em estufa de circulação forçada com temperatura
regulada para 65-70 °C, até que se obtivesse peso constante
(três a quatro dias). Para obtenção dos teores dos nutrientes
digeriram-se 0,20 g da matéria seca utilizando-se ácido sul-
fúrico, peróxido de hidrogênio, sulfatos de sódio e de cobre
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e selênio (Tedesco et al.,1995). No extrato digerido as de-
terminações foram feitas seguindo-se as metodologias des-
critas por Miyazawa et al. (1999): destilação com arrasto de
vapores (Método Kjeldahl), para o nitrogênio; espectrofoto-
metria com azul-de-molibidato, para o fósforo; fotometria de
emissão de chama, para o potássio e espectrofotometria de
absorção atômica, para o cálcio e magnésio.

Avaliou-se a quantidade extraída de cada nutriente pela
cultura, no final do ciclo, e as curvas de acúmulo de matéria
seca e de absorção de nutrientes. Para as curvas de cresci-
mento e acúmulo de nutrientes, ajustaram-se modelos de
regressão não lineares, através do software Table Curve.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A parte vegetativa da planta (rama) contribuiu com mais
de 50% (58%) para o acúmulo de matéria seca na parte aé-
rea total. Em ensaios semelhantes, entretanto, utilizando
outras cultivares, Prata (1999), Lima (2001) e Duarte (2002),
encontraram que a maior parte da matéria seca acumulada
na parte aérea das plantas era proveniente dos frutos. O ata-
que intenso e severo da mosca minadora resultou em baixa
produção total de frutos frescos (21.975 kg ha-1) e, conse-
qüentemente, de matéria seca de frutos, razão pela qual se
explica o maior acúmulo de matéria seca pela parte vegeta-
tiva da planta.

As quantidades extraídas de nitrogênio, potássio, cálcio
e de magnésio, também foram superiores na rama; já para o
fósforo, os frutos tiveram contribuição superior (57%) à da
parte vegetativa (Tabela 1). Considerando-se o cálcio e o
magnésio isoladamente, vê-se que a rama foi responsável pela
extração de aproximadamente 75% do total acumulado na
parte aérea da planta (Tabela 1), sendo que as folhas são os
principais drenos desses nutrientes (Figura 1E e F). Tal ob-
servação serve para confirmar a hipótese de que o cálcio
e o magnésio são nutrientes de difícil redistribuição na planta,
acumulando-se nas folhas que é o final da via xilemática
(Larcher, 2000).

A soma total dos nutrientes extraídos (28,9 g por plan-
ta) representou, aproximadamente, 17% da matéria seca
acumulada, valor este, muito superior ao da média (5%)
apresentada por Haag et al. (1981) para todas as culturas.

Nos experimentos de Belfort (1985), Prata (1999), Lima
(2001), Duarte (2002) os nutrientes extraídos pelo meloei-
ro representaram, em média, 8, 13, 8 e 15%, respectiva-
mente da matéria seca acumulada. Essas observações reve-
lam que o meloeiro é uma planta que acumula altas
quantidades de nutrientes na matéria seca, comparativamen-
te com a média das outras culturas, necessitando de gran-
des quantidades de fertilizantes para que se possa ter uma
nutrição adequada da cultura.

Quantitativamente, a seqüência dos nutrientes extraídos
foi: K > Ca > N > P > Mg (Tabela 1). Nos resultados apre-
sentados por Prata (1999) para diversos híbridos de melo-
eiro, a seqüência de extração foi Ca > K > N > Mg > P; no
trabalho de Lima (2001), a seqüência em diversos híbridos
foi: N > K > Ca > P > Mg; já em Duarte (2002), a seqüên-
cia apresentada foi: K > N > Ca > Mg > P. Em condições
de casa de vegetação para o híbrido Bônus, Kano (2002)
encontrou: K > N > Ca > Mg > P. Desta forma, observa-se
que, o nitrogênio, o potássio e o cálcio, são os nutrientes
mais exigidos pelo meloeiro, sendo a necessidade de cada
um variável de acordo com as condições em que se deu a
pesquisa.

Com relação ao acúmulo de matéria seca ao longo do
ciclo de cultivo, ocorreu, no início do ciclo, uma taxa de
crescimento lenta, com posterior intensificação, até atingir
um período de rápido acúmulo, chegando-se ao final do
ciclo com um ritmo de crescimento bastante reduzido em
relação ao período anterior (Figura 1A). Este comportamen-
to também foi observado em outros trabalhos (Câmara Neto,
2001; Nogueira, 2001; Duarte, 2002; Silva, 2002; Souza et
al., 2003; Farias et al., 2003; Morais et al., 2004).

As curvas de acúmulo de nitrogênio, potássio, fósforo, cál-
cio e de magnésio na parte aérea total da planta, seguiram o
padrão da curva de acúmulo de matéria seca (Figuras 1B a
1F), comparativamente ao verificado por Belfort (1985) e
Prata (1999). Nas figuras apresentadas nos trabalhos de Lima
(2001), Duarte (2002) e Misle (2003), também se observa
referido comportamento.

O período de maior acúmulo de nutrientes ocorreu en-
tre 43 e 54 dias após a semeadura, sendo que as folhas e
os frutos são os principais drenos de nutrientes em todo o
ciclo da cultura (Figuras 1B a 1F). Aos 69 dias após a se-
meadura notou-se redução no conteúdo de nitrogênio e de
magnésio, na parte aérea total da planta, os quais foram
muito influenciados pela forte redução dos conteúdos des-
ses nutrientes nas folhas (Figuras 1B e 1F).

Estimativas da produção de matéria seca pela parte aé-
rea e dos conteúdos de nitrogênio, potássio, fósforo, cál-
cio e magnésio acumulados na parte aérea da planta, po-
dem ser previstas em função de dias após a semeadura
(Tabela 2).

Os modelos ajustados para matéria seca, potássio, fósfo-
ro e cálcio, apresentam curvas sigmoidais, enquanto para
nitrogênio e magnésio, que tiveram seus conteúdos reduzi-
dos no final do ciclo, o modelo ajustado apresenta uma cur-
va logarítmica. A partir dessas equações, é possível se esta-
belecerem as taxas diária e máxima de produção de matéria
seca e absorção de nutrientes, basta obterem-se as equações

oãçartxE acesairétaM
etneirtuN

N K P aC gM

atnalpropg

soturF 66,96 72,1 28,5 36,0 72,2 12,0

amaR )1( 90,69 31,2 31,8 84,0 14,7 55,0

aeréaetraP 57,561 04,3 59,31 11,1 86,9 67,0

%

soturF 24 73 24 75 32 82

amaR )1( 85 36 85 34 77 27

aeréaetraP 001 001 001 001 001 001
)1( sahlof+eluac=amaR

Tabela 1. Matéria seca acumulada e extração de nutrientes aos 69 dias
após a semeadura por plantas de meloeiro “pele-de-sapo”
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oledoM
sortemâraP

R2

a b c d

SM ))c/)b-SAD(-(pxe+1(/a= *022,761 49,74 8* *432,4 - 999,0

NC )d/)c/SAD(nl(5,0-(pxeb+a= 2) *431,0 61,4 5* *991,06 *591,0 799,0

KC ))d/)c-SAD(-(pxe+1(/b+a= *199,31 *018,31- *527,64 *643,3- 999,0

PC ))c/)b-SAD(-(pxe+1(/a= *111,1 *384,84 *453,4 - 999,0

acC ))c/)b-SAD(-(pxe+1(/a= *597,9 *012,84 *137,4 - 999,0

gMC )d/)c/SAD(nl(5,0-(pxeb+a= 2) *810,0 *719,0 *939,06 *881,0 999,0
%5aovitacifingiS:*

Tabela 2. Equações ajustadas de acúmulo de matéria seca (MS) e dos conteúdos (g por planta) de nitrogênio (CN), potássio (CK), fósforo (CP), cálcio
(CCa) e magnésio (CMg) na parte aérea total da planta, em função de dias após a semeadura (DAS)

Figura 1. Curvas de crescimento (A) e de acúmulo de nutrientes (B a F) pelo meloeiro “pele-de-sapo”
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diferenciais de primeira ordem das equações apresentadas.
Desta forma, pode-se estabelecer a dose diária a ser aplica-
da em fertirrigação e, conseqüentemente, a melhor forma de
parcelamento dos nutrientes de acordo com o ritmo de cres-
cimento e de absorção dos nutrientes.

CONCLUSÕES

1. A parte vegetativa da planta (caule + folhas) acumulou
mais de 50% dos nutrientes extraídos.

2. O potássio, cálcio e o nitrogênio são os nutrientes mais
exigidos pelo meloeiro “pele-de-sapo”.

3. O período de maior exigência de nutrientes ocorreu
entre 43 e 54 dias após a semeadura.

4. Folhas e frutos são os principais drenos de nutrientes,
em todo o ciclo da cultura.
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